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PALAVRA DO PRESIDENTE

O saldo para o comércio varejista em geral se mostrou positivo em 2024, apesar de 
todos os obstáculos enfrentados. Dados da Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), mostram que mesmo com a queda 
registrada em dezembro passado, de -0,1%, o resultado anual acabou ficando em +4,7%. 
Logicamente, o empresário brasileiro já sabe que tal desempenho se deve muito a 
redução nas taxas de desemprego, com consequente aumento da renda, e elevação na 
oferta de crédito. 

No caso do varejo de material de construção de São Paulo tal realidade se revela um 
pouco melhor . Enquanto os resultados nacionais do setor de matcons sofreram com a 
redução de consumo dos produtos, o mercado paulista apresentou um pouco mais de 
resiliência (confira a análise do economista Jaime Vasconcellos nessa edição do Relatório 
Econômico). No âmbito nacional, comparações mensais, os meses de outubro, novembro 
e dezembro de 2024 tiveram quedas consecutivas de desempenho, com 0,3%, -1,8% e 
-2,8%, respectivamente. No entanto, é preciso ressaltar que no cômputo geral, o segmento 
conseguiu ainda fechar o ano no positivo (4,7%.), ficando dentro da média do comércio em 
geral.

A expectativa para 2025 é que o segmento permaneça ainda no primeiro semestre com 
um crescimento residual nas vendas. Isso mesmo! Não existe nenhuma projeção que 
permita vislumbrar um cenário mais otimista sem nenhum tipo de ação por parte do 
Governo Federal.

A grande questão recai sobre o segundo semestre. O crescimento da economia nacional 
não pode ficar dependente apenas da expansão da renda. É preciso que seja feito um 
programa de reforma e corte de gastos na administração pública, iniciativas eficazes para 
a redução na taxa de juros e ações que incentivem novos investimentos no país. Sem essas 
e outras medidas, o Brasil continuará andando de lado eternamente.

Reinaldo Pedro Correa
Presidente do Sincomavi
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CARTA DE CONJUNTURA - dezembro 2024

Vamos à nossa última carta de conjuntura de 2024. E escrever tal 
texto após a decisão do Comitê de Política Monetária (COPOM) 
do Banco Central (BC) em elevar a nossa Taxa Básica de Juros da 
economia (Taxa SELIC) em 1 ponto percentual, fazendo com que 
anualmente ela atinja os 12,25%, nos impõe a necessidade de tentar 
destrinchar os motivos e as consequências dessas decisões, em 
especial aos nossos empresários representados. 

Um mês atrás cravaríamos que esta decisão seria de um aumento 
de 0,5 p.p. até, no máximo, 0,75 p.p.. De quinze dias para cá, os 
0,75 p.p. de elevação era certo e havia quem defendesse o 1 p.p. de 
acréscimo, como foi o que ocorreu. O BC justifica tal avanço em duas 
esferas, do lado externo a preocupação é com os juros americanos, 
que ficando mais elevados por mais tempo, tende a retirar dólares 
de mercados emergentes e causa ainda mais desvalorização 
cambial do nosso Real (o que impacta a inflação).

Pelo lado da economia doméstica, os fortes dados do PIB (Produto 
Interno Bruto) do terceiro trimestre mostram resiliência do consumo, 
advindo especialmente do mercado de trabalho e da expansão do 
crédito, causando ainda mais preocupação com uma persistente 
inflação de demanda. Fora isso, mas longe de menos importante, 
está o descrédito do mercado quanto ao pacote de ajuste fiscal 
apresentado pelo governo, que elevou as expectativas inflacionárias. 

Colocados os motivos para este avanço mais significativo da Selic, 
que volta ao patamar de outubro de 2023 depois de ter chegado 
a 10,5% a.a. em maio passado, podemos esperar ainda mais 
encarecimento do crédito às pessoas físicas e jurídicas, impactando 
negativamente a demanda agregada e, consequentemente, 
o desempenho da economia em 2025, que deve avançar 
percentualmente pouco mais da metade das previsões do atual ano. 

Para nós, empresários do varejo, a expectativa é de custos de 
operações financeiras mais caras, bem como consumidores mais 
preocupados e retraídos no decorrer dos próximos meses. No 
primeiro caso, cabe-nos ressaltar que dados do próprio Banco 

Central mostram que em outubro passado a taxa média de juros 
das operações de crédito com recursos livres para pessoas jurídicas 
atingiu os 21,35% ao ano – o maior patamar desde fevereiro. E 
considerando que a Selic deve enfrentar novas altas, este custo do 
crédito possivelmente continuará avançando. Com isso, precisamos 
nos preparar com planejamento e pragmatismo a este cenário 
ainda mais desafiador para o próximo ano. 

Seguem abaixo as nossas projeções para os principais indicadores 
macroeconômicos ainda para 2024:

•	 PIB: 3,4%
•	 IPCA: 4,70%
•	 SELIC: 12,25% a.a.
•	 Taxa de Câmbio: 5,85
•	 Balança comercial: + US$ 80 bi
•	 Taxa de desemprego ao fim do ano (PNAD C): 6,1%
•	 Volume de vendas do comércio ampliado BR (12 meses): +4,3%
•	 Volume de serviços BR (12 meses): +3,1%
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PESQUISA MENSAL DO COMÉRCIO

Fonte: PMC/IBGE

Dados da Pesquisa Mensal do Comércio do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(PMC-IBGE) mostram que o volume de vendas do comércio de material de construção 
no Estado de São Paulo recuou 0,4% no último mês de dezembro, em comparação ao 
mesmo mês do ano anterior. Esta foi a primeira oscilação negativa depois de seis avanços 
mensais consecutivos. Já em território nacional houve um acréscimo de 2% no último mês 
de 2024, marcando o sétimo avanço mensal seguido.  

Evolução mensal do índice de volume de vendas do comércio de material de 
construção – Mês contra mesmo mês do ano anterior

Mesmo com a queda de vendas em dezembro, ao ser considerado o resultado 
acumulado nos doze meses de 2024, verifica-se um crescimento de 5,2% no Estado de São 
Paulo, o primeiro aumento depois de dois anos seguidos com retrações. Em 2022 a perda 
anual foi de 7,1% e, em 2023, de 3,4%. Tais quedas sucederam cinco aumentos anuais 
seguidos, principalmente com os picos registrados em 2017 (+17,7%) e em 2020 (+15,5%).

Evolução do índice de volume de vendas do comércio de material de construção do 
Estado de São Paulo – Taxa acumulada de 12 meses

Fonte: PMC/IBGE
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PESQUISA MENSAL DO COMÉRCIO INDICADORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL
CUB/SINDUSCON-SP
O Custo Unitário Básico (CUB) da indústria da construção do Estado de São Paulo, medido 
pelo Sindicato da Indústria da Construção Civil do Estado de São Paulo (SindusCon-SP) 
e Fundação Getulio Vargas (FGV), contou com uma elevação de 0,16% em dezembro de 
2024. Com esse resultado, o indicador fechou o ano passado com aumento de 4,17%.

A principal influência para a alta verificada em dezembro foram as despesas com 
material de construção (0,19%), enquanto os custos com mão de obra subiram 0,14% no 
período. Em 2024, a elevação do material de construção superou a marca do CUB ao 
atingir 4,40%. A mão de obra, por sua vez, ficou com variação positiva de 4,05%.

As maiores variações mensais ficaram por conta dos seguintes itens:

Bloco cerâmico para alvenaria vedação 
9x19x19cm

1,69%

Concreto FCK=25 MPa 0,54%

Vidro liso transparente 4 mm c/ massa 0,49%

Tubo de PVC-R rígido p/ esgoto Ø 150 mm 0,31%

Fonte: SindusCon-SP

Para Jaime Vasconcellos, analista econômico do 
Sincomavi, o crescimento de vendas em 2025 pode 
ser creditado a uma conjuntura de avanço no 
consumo das famílias calcada, dentre tantos fatores, 
na expansão da renda proveniente de um mercado 
de trabalho aquecido e também de avanço no 
mercado de crédito. “Para além disso, bons números 
no segmento imobiliário, uma inflação setorial 
comportada e mesmo uma base fraca de comparação 
com 2023 podem ajudar a justificar este percentual de 
avanço em 2024”, explica.

A tendência para 2025 é de manutenção nos números 
positivos, ainda que mais tímidos. “Os resultados da 
política monetária restritiva é, e será, o encarecimento 
das linhas de crédito às empresas e consumidores, o 
que deve causar algum freio a novos empréstimos”, 
avalia. Em sua opinião, com a projeção de uma 
economia performando com números mais reduzidos 
no atual ano, sinal também do impacto dos juros mais 
elevados para o controle inflacionário, espera-se que o 
mercado de trabalho também desacelere o seu ritmo 
de expansão, o que impactará a trajetória crescente 
da massa de salários. “Este cenário mais desafiador 
influenciará o ritmo de crescimento do setor, ainda 
que, conforme o dito anteriormente, deve se manter 
em polo positivo em termos de volume de vendas no 
acumulado do ano”, finaliza.  

OBS: O Volume de Vendas observado pela PMC resulta da deflação dos 
valores nominais correntes da receita bruta de revenda por índices de preços 
específicos para cada grupo de atividade, e para cada Unidade da Federação, 
construídos a partir dos relativos de preços do IPCA e do Sistema Nacional de 
Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil – SINAPI. A pesquisa também 
avalia apenas empresas com 20 ocupados ou mais. 

As maiores variações anuais ficaram por conta dos seguintes itens:

Fio cobre antichama isol. 750 V 2,5 mm² 13,07%

Bloco de concreto 19x19x29 cm 12,74%

Emulsão asfáltica com elastômero para 
impermeabilização

10,37%

Brita 2 9,67%

Concreto FCK=25 MPa 8,04%

Areia média lavada 5,06%

 Aço CA-50 Ø 10 mm 4,62%
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Depois de marcar um aumento de 0,24% em novembro, o custo médio total do metro 
quadrado da construção civil no estado de São Paulo voltou a apresentar aceleração 
no último mês de dezembro, segundo o Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e 
Índices da Construção Civil (Sinapi/IBGE). A variação foi de 0,31% – maior inclusive que a 
registrada no mesmo mês de 2023, com +0,24%.  

Ressalta-se que a oscilação de 
dezembro significou um aumento 
absoluto de R$5,87 no metro 
quadrado do projeto de construção, 
que agora atinge o patamar de 
R$1.891,20. Desta evolução, R$4,53 (ou 
+0,45%) são referentes aos custos com 
material de construção e os outros 
R$1,34 (ou +0,15%) com mão de obra.  

Nos doze meses de 2024, o Sinapi veri-
ficou que o custo médio da construção 
civil evoluiu 3,98% no Estado de São 

Paulo, acima da inflação medida no ano anterior, que foi de 1,88%. No ano, o custo finan-
ceiro do metro quadrado da obra aumentou R$72,63, sendo R$36,96 (ou +3,82%) com ma-
terial de construção e R$35,67 (ou +4,28%) com mão de obra. 

O economista Jaime Vascon-
cellos comenta que o resul-
tado de dezembro reforça a 
tendência de evolução mais 
célere, ainda que não drásti-
ca, dos custos da construção 
civil, em especial nestes últi-
mos meses provenientes dos 
preços do material de cons-
trução. “Em geral, o que se 
vê no país é realmente uma 
persistência inflacionária, 
puxada por uma demanda 
mais aquecida e, neste senti-
do, não se retira da equação 
como a renda familiar tem 

SINAPI/IBGE

Fonte: SINAPI/IBGE

sido sustentada por um mercado de trabalho resiliente e também pelo avanço na aquisi-
ção de crédito”, detalha. Para ele, a prova deste cenário mais aquecido são os próprios nú-
meros de desempenho de volume de vendas do setor varejista de material de construção, 
que no ano acumula aumento em torno dos 5% em relação a 2023.  

Além dos preços pressionados pela demanda, há impactos iniciais também do câmbio 
mais desvalorizado, que tende a encarecer boa parte das cadeias produtivas da indústria 
brasileira, o que chega na ponta. “A tendência, ainda assim, é que não encontremos cená-
rio mais dramático à trajetória dos preços futuros, em geral, principalmente pela resposta 
rápida da atual política monetária no país (fortemente contracionista) que deve segurar 
este indicador às custas de menor crescimento econômico, conforme já vem sendo previs-
to pelo mercado”, finaliza.
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INCC-M/FGV IBRE

O Índice Nacional de Custo da Construção – M (INCC-M) contou com um aumento de 
0,51% em dezembro. Com esse resultado, o indicador fechou 2024 com alta  de 6,34%, 
patamar superior ao previsto para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA). O desempenho do INCC do ano passado é maior do que o alcançado em 2023, 
quando o registrou crescimento de 0,26% no mês e acumulava 3,32% no mesmo período.

Em dezembro, a categoria Materiais, Equipamentos e Serviços saltou de 0,37% em 
novembro para 0,49% em dezembro. Por sua vez, a Mão de Obra caiu de 0,54% para 
0,53% nas mesmas bases de comparação. 

Tubos e conexões de PVC 3,44%

Blocos de concreto 0,67%

Cimento portland comum -0,22%

Impermeabilizante -0,28%

massa corrida para parede – 
PVA 

-0,41%

Formas de madeira -0,38%

MERCADO DE TRABALHO
O mercado de trabalho do varejo de material de construção da Região Metropolitana 
de São Paulo (RMSP) terminou 2024 com uma perda de 1.069 empregos no último mês 
de dezembro, após 2.064 admissões e 3.133 desligamentos, para um estoque formado por 
95.724 vínculos empregatícios ativos. Além de ter sido um recuo mensal maior que o visto 
em dezembro de 2023 (-606 vagas), esta retração foi a terceira seguida do indicador. Já na 
capital paulista o saldo negativo foi de 639 vagas, também mais agudo que o registrado 
no último mês de 2023 (-354 vagas).

Evolução do saldo de empregos do varejo de material de construção
RMSP e São Paulo/SP

Fonte: Novo Caged

Fonte: FGV IBRE

CAGED/IBGE
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Mais da metade deste recuo de 
empregabilidade no segmento 
varejista de material de construção 
da Grande São Paulo tem como 
origem os estabelecimentos 
categorizados como de material 
de construção em geral, que 
cortaram 585 vagas em dezembro 
passado. Em números absolutos, a 
segunda maior perda foi do ramo 
de ferragens e ferramentas, com 215 
postos de trabalho a menos.

No ano,  criou-se exatos 1.162 empregos pelo setor na Região Metropolitana de São Paulo. 
Dentre os segmentos analisados, a única perda ocorreu exatamente nas empresas de 
material de construção em geral, com recuo de 499 vagas. Já os três melhores resultados 
foram:

•	 Comércio varejista de ferragens e ferramentas: +425 vagas;
•	 Comércio varejista de madeira e artefatos: +387 vagas;
•	 Comércio varejista de material elétrico: +334 vagas. 

“É importante ressaltar que mesmo 
com quase 1,2 mil empregos sendo 
gerados em 2024, tivemos uma 
diminuição de 23,2% em relação ao 
saldo positivo de 2023, que ficou em 
+1.514 vagas geradas”, comenta o 
economista Jaime Vasconcellos. O 
avanço do ano passado foi o mais 
arrefecido dos últimos quatro anos. 

Jaime admite que há um sentimento 
dúbio ao se analisar os números do 
emprego com carteira assinada no 
comércio varejista de material de 

construção em 2024: “não se pode desprezar a geração de quase 1,2 mil vagas criadas, 
assim como não podemos descartar certa frustração pela forma com que o ano finaliza, 
com arrefecimento do mercado de trabalho, caminhando até em consonância com o 
cenário do emprego em nível nacional”. 

Da mesma forma que se sabe que este emprego gerado foi uma resposta ao desempenho 

positivo da demanda e, 
consequentemente, da receita 
de vendas do setor de material 
de construção, é compreensível 
que a desaceleração de 
empregabilidade no fim do ano, 
já marcado tradicionalmente 
por uma sazonalidade negativa, 
sinaliza não só para um ritmo 
menos intenso de vendas, como 
também para perspectivas mais 
cautelosas dos empregadores. 
Tal preocupação deriva da 
performance de vendas do setor 
para 2025, que deve impactar 
consigo o nível de empregabilidade destes estabelecimentos. 

“Sem dúvidas, é o cenário mais desafiador ao consumo das famílias que faz com que 
as perspectivas de crescimento dos empregos em 2025 sejam inclusive aquém do saldo 
do ano passado”, adverte Jaime. E complementa: “é o resultado de juros mais altos que 
impactam o crédito às empresas e consumidores, proveniente de uma necessária política 
monetária mais restritiva, resposta a uma inflação persistente e que tem consigo elevada 
influência de uma política fiscal para além de simplesmente elevada”.

Para finalizar, ele lembra ainda que, no caso do varejo, há duplo impacto negativo deste 
cenário, pois não somente o crédito fica mais elevado para as empresas, causando 
aumento de seus custos operacionais, como o custo do crédito às pessoas físicas 
aumenta, dificultando novos financiamentos e vendas. “É por isso que não somente houve 
sinal amarelo ao ritmo de empregos no último trimestre, que já foi mais negativo que em 
anos anteriores, como se espera também menos vigor deste indicador para 2025”.

Fonte: Novo Caged
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INDICADORES SETORIAIS
O Índice Azure de Reajuste de 
Preços de Venda – Material de 
Construção (IRPA-MC) contou com 
uma alta de 0,29% em dezembro 
– o 6º avanço seguido. Com esse 
resultado, o ano passado fechou 
com um aumento nos preços 
setoriais de 2,38% – nível bem abaixo 
do alcançado pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), a inflação oficial do Brasil, 
com 4,83%. Apesar disso, a evolução 
dos últimos resultados apresenta 
uma tendência de elevação para o 
indicador. 

Em razão da sazonalidade de final 
de ano, o faturamento médio sofreu 
um recuo considerável no período 
analisado, saindo de R$700.265,00 
em novembro para R$607.385,00 em 
dezembro. Foi o pior desempenho 
obtido em 2024. No entanto, o valor 
ficou um pouco acima do obtido 
no ano anterior (2023), com R$ 
605.666,00.

A margem bruta contou com uma 
pequena elevação em dezembro 
e alcançou os 34,67% – patamar 
superior à média de 2024: 34,11%. 
Vale ressaltar, entretanto, que o 
indicador ficou abaixo do registrado 
em dezembro de 2023, com 35,02%.

Como era de se esperar, o tíquete 
médio também sofreu um recuo 
em dezembro do ano passado 
ao cair para R$206,57, depois de 
atingir R$237,17 em novembro. 

IPCA/IBGEProduto Dezembro 2024

Ferragens -0,19% -1,92%

Material de 
Eletricidade

-0,06% 1,70%

Vidro -0,70% -1,62%

Tintas 0,08% 0,50%

Revestimento de 
piso e parede

-0,64% 0,11%

Madeira e taco 0,36% -2,05%

Cimento -0,21% 0,83%

Tijolo 0,94% 4,02%

Material Hidráulico 0,23% -0,76%

Areia 1,48% 5,04%

Pedras -3,37% 7,39%

Telha 0,89% 2,78%

Chuveiro elétrico 2,87% 9,41%

Ar-condicionado 1,76% 0,54%

Os itens do setor monitorados pelo IBGE para o cálculo do IPCA dentro das categorias 
“Reparos” e “Eletroeletrônicos” sofreram as seguintes variações em dezembro e em 2024:

Fonte: Azure Sistemas



Página 9

Fonte: Azure Sistemas

Esse também foi o pior resultado 
verificado em 2024, que contou 
com média anual de R$235,29.

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE MATERIAL DE 
CONSTRUÇÃO, MAQUINISMOS, FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS E 

VIDROS DA GRANDE SÃO PAULO
RUA BOA VISTA, 356 - CENTRO - SÃO PAULO - CAPITAL

TELEFONE (11) 3488-8200 | SINCOMAVI@SINCOMAVI.ORG.BR
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